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LEMBRA-TE • • • 

SE ESTÃS TRISTE po!t uma de.~-i.i..Ul>ão de. amolt ••• 
LEMBRA- TE de. quem mio te.ve. um amolt paJta. pe.1tde.1t. 

SE SO FRESTE alguma de.c.e.pção ..• _ 
LEMBRA-TE daque.ie. c.ujo rtMCÁ.me.nto já 6oi uma d0iiuMo. 

SE ESTÃS CANSAVO de. tltaba.lha!t ..• 
LEMBRA-OE daque.ie. que. ,angu6tiado,peJtde.u o empJte.go. 

SE RECLAMAS po1tque. a c.omida e..6-tá. mal 6eita ... 
LEMBRA- TE do6 que. moltltem à mZnaua dum pe.daç.o de. pãu. 

SE SONHAS um Mnho de.-ti 6e.ito ... 
LEMBRA-TE de quem vive. e.m c.ont:Z nua pe.6adelo. 

SE ESTÃS ABORRECIDO ••• 
LEMBRA-TE do6 que. e.-tipe.M.m um -~oltltiM. 

SE TIVESTE •.• uma de.-tidu~ão de. amo1t 
uma de.c.epç.ã.o 
c.an&aç.o no tlta.balho 
Mnho du 6e..UO 
c.omida mal ÓeÁ.ta. 
algum aboltlte.CÁ.me.nto 

LEMBRA- TE de. da!t g1taç.a6 a Ve.uó.Ex.i.6tem muito6 
6e.1tu que. tudo daltiam paJta. e.6talt no 
t eu LUGAR ! 



PAGINA 2 

/ 

' 

• 

PA30@A 
de 

1 9 l l 

E~itamo6 na QuaJtuma. ! A c.amü1.ho da. Pii6t.oa de 19 77 ! 
Pii6c.oa. 6.i..gni6{.c.a. pa.Ma.gem da Molt-te. à V.i..da da u 
CJta.vúlão do pec.a.do ã. UbelLtaÇ.Õ.o de Filh~·ó de VeM: 

JuM Cw:to , Filho de Vew.i 6wo homem, 60.i.. até 
M 1te.g,i.õu da Molt-te e. a1 g!U,tou. ! O mu.rid_g ,tmpi.u'-',i.E_ 
rtou-1.>e e 06 mOll .. tM JtU6UJ.icLt.aJi.am. Ta.mbem nM, .6eUJ.i 
fucl.pui..ofi, del•emo.6 c.onhec.eJL HOJE a..6 1te.g,i.õu da 
MaJtt:e.. T a.mb'ém rtÕ6, c.Wtio.6 , 1.>omo.6 c.hama.do.6 a gJU. 
talr.. , a1 onde qu.eJL que moltltem o.6 home.M , no.6.60.6 ÍÃ 
mãofi, vWma..& da ú1.jw.iliç.a, do me.do , do ÕdM, ád 
ambição, do pec.a.do ... 

Ert61ten.talr.. a. MoJtt:e exige u 601tço e. lte.rtÚrtc..i..a. t uma 
veJLdadeÁJLO. c.ortve.Mão. ImpUc.a uma mu.dartç.a em nÕ.6 
e no mu.rtdo. Como va.mofi, rtÓl.I, e.rt61ten.talr.. a MoJLt;e.? Co 
mo va.mo.6 c.omp1tome.teJL-rtOfi c.om a. Vida. riuta QuaJtuma.? 

ESTA FOLl-IA QUER AJUDAR-TE 
A VIVER MAIS CONSCIENTEMENTE 

ESTA PÃSCOA DE 1977 . 
PARA ISSO PROPOE-TE: 

~\~NAS~ 

~ Todos junlos, cada um em seu lugar, podemos 
trabalhar oara a conslrução do mundo novo. 
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11 M::L.L6 AU.o 11 c.omeç.a. já poll.. a911..a.dec.e11.. aoll .6 eu.6 ami.gM pelo.!) q 
qua.-W é po.6.õivel vivelt e c.on.tinuaJt.All.6,(,m: 
Com 50$00 -BeJtrtaJtdúw Rodlr.iguu Coutinho, Manuel P~u, Manuel Afve.6 

de Sá. 
Com 60$00 -AuJtélio Pen,teado Nuva. 
Com l00$00-Feaic.idade Pen,teado,Valen,t,(,m Nuva,An,tÕYLÚJ Gonç.aivu 

1011..ge Jurúo11..,Afbino Boaventulta P~e...6,Manuel Mall..!tuc.ho, 
Manuel L,(,ma 811..anc.o e Ave.U.110 Afvu P~e6.Go11..e,te e Má
/tio Nuva. 

Com 250$00-Valen,t,(,m e LuCÁ.nda Nuva. 
A ,todo.ó oll 110.6.óoll ami.goll o.6 no.6.60.6 ag11..a.dec.,(,men,to.6. 
Ap11..ovei.,tamoll o eYL6ejo paJuI .6oli-

c...é;taJr; a -todM o.6 noll.60.6 emi.911..a.n,te-6 
que queilta.m 11..ec.ebe11.. 11Ma..W Af,t,o 11 o ~
volt de noll c.omurúc.a11..em a .6ua ~ec.ç.a.o 
poi.6 que logo MaÂ.h AU.o paJc,t(Jtâ.. 

) 

F U T E B O L 

ARLINVO FERNANVES COUTO 
Exec.u,ta -todo.ó o.6 :tlutbalho.6 
de .6 eltll..a.lha!Ua. 
Vá 011..çamen-to.6,ou :tJutbai.ha 
~ec;tamen,te. 

ESPERA AS ORDENS VOS 
Nos Últimos tempos o futebol em Vila ESTIMADOS CLIENTES em 

Chã, tem estado a passar férias ~IJ:f. CHÃ-ESPOSENVE 
O Último jogo que a equipa realizou ...... .., _________ ...., 

foi no dia 4 de Novembro p.p •. 
Por ter estado adormecido durante todos estes meses,o futebol não 
acabou e a prova disso é que vai entrar num torneio organizado pe
lo Hotel Suave-Mar,e,com a disputa dos jogos no Campo do Esposende. 
O Vila Chã foi convidado e depois de conseguir LDTia direcção,resol
veu estar presente. 

Fm reunião realizada no passado dia 5, em que participaram os 
organizadores e delegados das respectivas equipas,o sorteio foi 
feito.Ao Vila Chã coube-lhe a série A,da qual fazem parte as se
guintes equipas: ApÚlia,Bairro (Fão),Ãguias Serpa Pinto (Fão),Ri
ta Fangueira (Fão) e Hotel Ofir. 

Quanto ao sorteio do Calendário coube ao Vila Chã,defrontar no 
primeiro jogo o Apúlia.no dia 13 às 14,30 horas no campo do Espo
sende. 

Antes de terminar emta breve noticia,queria em nome de • 
jogadores agradecer aqueles que decidiram dar-nos ajuda. 

Oportunamente dar-lhe-emos mais notícias e resultados. 

F.Boaventura 
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§ugetões para esta Quaresma 
Se. poMZv~ e6c.o.the. um dia. c.e.J!;to. Antes da Quaresma 
escolhe um dia. E melhor que seja certo, mas, se ne 
cessário, podes mudá-lo. O importante é que, nesse 
dia, possas viver melhor este programa. 

P~oc.Wlil pe6~oa.J.i, de preferência teus fami tiare~ ami 
gos ou companheiros de trabalho e escolha com eles 
alguma ou alg1.a•1as destas sugestões que a ser;·lir apr~ 
sentamos: 

V!VE' COM SOBRIEDADE: 

* experimenta passar um dia gastando somente o essencial na comi 
da, na bebida, no tabaco, nas distracções .•• 

* perganta-te a ti mesmo em que gênero de jornais, !cvistas e eE 
pecticulos gastas o teu dinheiro; 

* modera o teu gosto por doces, perfumes e exigências da moda; 

* calcula qu.:mto dinhe:i ~o poupaste e partilha-o com os irmãos err 
necessidadt::. 

PREOCUPA- TE COM OS OUTROS: 

* experimenta desligar a TV uma noite por semana, talvez te aju
de a recuperar uma coisa muito Útil: o diálogo em família; 

· * visita uma pessoa isolada, idosa ou doente; se possível, chama 
-a ao teu convívio; -

.. l ... 

* na tt. <• empresa domina as tuas atit~dês (para com o patrão, os 
empregados, os colegas) e vê se elas estão em conformidade com 
o Evangel!10; 

* revê a tua vida familiar (o teu comportamento com o marido, a 
esposa, os filhos, os pais .•• ) 

•· .... 
COMPROMETE-TE COM O TEU PA!S: 

* trabalha com zelo; 

* evita gastos superfluos (na luz, no carro, nos produtos impor-
tados ••• ); _ 

* colabora com os poderes legitimamente constituídos e da uma e~ 
pecial atenção ao trabalho da Câmara Municipal do teu concelho 
e da Junta da tua Freguesia. Colabora honestamente mPsmo Com 
aqueles que não são do teu partido. 



,,/ DEFENDE O MEIO AMBIENTE: 

* não deites lixo na rua 
* não cuspas no chão 

PÃGINA 5 

* evita barulhos inúteis (nas conversas, na rádio, na 
TV, nas motorizadas ••. ) 

RESPEITA AS REGRAS DE TRÂNSITO: 

* se vais a pe, atende aos sinais, atravessa nos lo
cais indicados 

* se vais de carro ou de motorizada, sê prudente, sê 
delicado, cumpre escrupulosamente as regras do CÕdi 
go. 

TIRA ALGUM TEMPO PARA REFLECTIR: 

* na educação dos teus filhos 
* nos problemas da sociedade e da Igreja 
* no teu compromisso com o Evangelho 
* na tua vida de oração 
* no teu trabalho na Paróquia: limitas-te a assistir ã ª ' 

Missa ou estás empenhado na vida da Comunidade? ~ 

Dispõe, em cada semana, de quinze minutos, para uma bre
ve meditação sobre as leituras do Domingo seguinte. 

Se não tens os Evangelhos porque nao os adqui_ 
res nesta Quaresma? 

'~ verdadeira penitenaia, e saarifiaio que agrada a Deus 

"é wn aoração aontrito" (salmo 50, 19) e "romper as aa

deias da injustiç~, deõatar os laços da opressão, liber

tar os oprimidos, quebrar o jugo opressor, repartir o ali:_ 

mento com quem tem fome, dar gua.rida aos pobres sem abri

go, vestir os andrajosos e não abandonar o semelhante . " 

!Isaías, 58,6-7) 
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A ESCOLHA 
O amor tem mil nndos. 
Pode acontecer de ser corno urna faísca produzida pela 

beleza.pela simpatia,pelos gostos iguais,pela garotice,por urn 
vestido,por um sorriso.por urna frase séria,por qualquer coisa 
imponderável. 

Na escolha é fácil que se enganem ou não encoutrem a 
"outra parte".Por vezes busca-se t.nna pessoa ideal.sem defei
tos fabricada totalmente ao nosso gosto e então rejeitam-se 
todas as outras que aparecem; rejeita-se a pessoa real,que e
xiste:querern casar com urn sonho;o sonho não existe e então 
pensam que o companheiro ou companheira que desejam não foram 
criados.corno se Deus se tivesse esquecido. 

Outras vezes enganam-se,porque se guiam só pelo que 
vêem os olhos do corpo;não deixando que a luz da razão e da 
fé torne parte na escolha. 

E,quantas vezes sob o exterior austero se esconde a 
fortaleza dum grande amor dedicado que faz feliz outra pessoa . 

ONDE ESTÃ ? 
Onde está esse ou essas sobre quem recairá a escolha? 
Fm que bases nos apoiaremos para fazê-lo? 
Alguém disse: -" Namorar nã.o é pescar o primeiro peixe 

que aparecer." Mesmo antes de escolher,antes de saber quem 
vai ser a outra parte.seria Útil querer-se viver consciente
mente todo o ideal de crescimento,de complemento,de serviço e 
amor que encerra o matrimónio.Actualmente as informações não 
bastam - podem enganar mais que elucidar, tanto a favor como 
cohtra. 

A primeira fonte de informação deverá ser o próprio 
na.JIX)ro,do qual é preciso fazer urn posto 'de observação.Isto 

porque é preciso não só saber corno éà.e ou ela.mas saber como é cada 
urn para fazer.ou não, a definitiva esoolha, e para ajudar-se na cor
recção dos defeitos e saber que caracter vai entontrar no outro. 

Nesta observação deverá pôr-se de parte,paixões e interesses, 
compromissos e concessões feitas. 

Com um exame feito conscientemente seremos capazes de descobrir 
a personalidade, o carácter e as qualidades: no trabalho e no estudo; 
em família;na prática da vida cristã;na maneira de gastar;entre amigos 
e amigas;nas discussões e dificuldades; etc. 

Se tivermos critérios e vontade.se observarmos bem,não será pre
. ciso que ninr,uém nos diga nada a respeito do que devemos fazer em or
dem a aceitar ou a continuar o namoro. 

Uma vez que hoje as dificuldades são maiores.os jovens hão-de 
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começar sabendo melhor onde vão e o que pretendem.Hão-de sentir
-se responsaveis totalmente diante de si mesmos da escolha que 
fizeram.Diz PioXI que os que desejam contrair matrimónio deli
berem com juizo sobre a eleição da pessoa a que se vão unir para 
sempre,com o fim de não terem de se lamentar dos tristes resul
tados durante a vida e que podem serEfeito duma eleição feita 
a pressa. 

() S E N C O . T R O S 
ul;mos de antemão que o namoro é um c.ÍrLulo pequeno 1;,; 

que por isso mesmo se percorre em pouco tempo.Há necessidade de 
lhe abrir novos horizontes. Mas comJ ? .•• 

Para se descobrir o sentido do namoro é preciso que não 
se pennaneça apenas nesse círculo de amor ,mas que façais vir à 
superfície os pensamentos e projectos que existem no interior 
de cada um àe vós. E claro que para isto surge uma nova dificul
dade que é uma necessidade: a de preparar os encontros e os te
mas que ireis discutir. Temas que interessam à vida .sobretudo os 
da vossa vida que é a nova:a presente e a futura.Que não se fique 
na frase sabida do "gosto ou não gosto". 

- A minha,a tua vida é um filme real que estás a prepa
rar ,a realizar e a projectar na grande sala do mundo,e, dá temas 
para as minhas,para as tuas conversas. 

Fmbora estejamos na idade do diálogo,não se torna fácil 
mas e essencial.Dialogar é um intercâmbio de pensamentos,impres
sões e mJdos de viver a vida;é comunicar-se - dar e receber ideias. 
O diálogo apoia-se na confiança mútua e na sinceridade.Sem elas 
também não existe diálogo.E dificil e não se consegue em dois di
as.Pode ter acontecido que amizades anteriores ou mesmo um namoro 
que se desfizeram tenham criado desconfiança e o diálogo só é pos-
sivel quando a desconfiança desaparecer. AOS JOVENS 
_ Quando os que namoram não dialogam 1 

e sinal de que o amornão deve existir.Os 
dois tem que estar dispostos a falar,a a 
brir-se,a escutar e a receber.Também é -
verdade que há rrruitas coisas que se compre 
endeme se comunicam sem serem ditas. -

E preciso saber escutar.Bem aten
tos e de alma aberta não a pensar noutras 
coisas,mas dependente da pessoa que fala. 
Saber escolher a ocasião propícia para dis 
cutir determinado tema,pois as pessoas sãõ 
diferentes umas das outras e cada uma é tam 
bém diferente várias vezes ao dia. 

Por vezes a correspondência é um 
grande meio de comunicação e para outros 
torna-se quase impossivel.Precisa-se aqui 
d~ lill1 grande esforço para que não haja uma 
ma interpretação dos factos ou das palavras. 

Se porventura surgirem as más inter 
P:etações,zangas,etc.,o silêncio é uma solu~ 
Çao errada para a resolução do problema.Não 

Hoje nascemos 
Amanhã morremos. 
Pela vida fora 
Unidos seremos 

Seremos unidos 
Sempre como irmãos 
Pela Vida fora 
Daremos as mãos. 

As mãos nós daremos 
Na guerra e na paz. 
Amigos seremos 
De quem ma 7, nos faz. 

De quem mal, nos faz. 1 

De quem bem nos traz1 
Amigos seremos. 
Traremos a paz. 
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deverá resolver-se o problema desta maneira,nem tão pouco querer 
azê-lo ataavés duma atitude sentimental.Se assim for, embora apa
·entemente o problema pareça ter sido resolvido ele permanece no sub
:onsciente tornando a pessoa revoltada e psicologicamente desiqui
ibrada. 

O silêncio precede o diálogo.b como que t.nna preparaçao. 

As car tas f a-

Zam como a 

gente.Que ao 

ler as tuas 

cartas descubra 

a nobreza da 

tua alma e a 

pureza do teu 

amor. 

TÃO VOS ESQUEÇAIS de que os encontros devem ser preparados. 1 ão bas
.a combinar a hora em que vai realizar-se,mas dar-lhe tun sent ido. 
Jão é só para passar tempo ,nem é só a palavra amor . 

PENSAI: 
-na conversa,no tempo que durará o encontro,no 
lugar onde estareis e 

LEMBRAI: 
"onde um cristão não quer ser surpresndido ou 
nãoqueria morrer não deve pôr os pés". 

De como serão vividos os encontrosdepende muito da vos
;a saúde mental e o equíli~rio nervoso dos vossos filhos futuros. 

Para finalizar a primeira etapa do tema " O NAMJRO" po
leria ainda sugerir-vos outros temas,mas cada t.nn saberá,melhor 
1ue eu,os temas que mais lh~ interessam e tem neeesiidade de o_, 1..ra
:ar .Quero no entanto dar t.nna nota.Nos entontros:-PONIUALIDADE. 
' Quem é fiel no pouco,sê-lo-á no muito ".Aprender a ser delicado a
~ora,não fazendo esperar é t.nn Óptimo treino para na vida de casa
les estar sempre a tempo. 

M.H. 



"Levantar-me-ei e irei ter com meu pai 
e dir-lhe-ei: - Pai, pequei contra o céu 
e contra ti" ... 

O irmão do pródigo 

fl{io quis entrar na festa ... 

<1A l'irtude ficou à porta!» 

Alas ru jesus 

convidas para a festa, 
entras 11n fes.a, 

afl"r,ra~ · te com a festa ... 

l: o que é mais maravilhoso, 

tu és o 111a11jar da nossa festa , 

u alimento do nosso banquete! 

"E, levantando-se, 
foi ter com o pai ... " 

PAGINA 9 

Temos um novo ritual do "Sacramento da Penitlnc1a" Apenas outras cerimónias. outras palavras} 
Ou algo de mais profundo? As próprias palavras "Co~f1ssio" e "Penitlnc1a" falam de realidades dde 

rentes. Oul''ldo existe pecado? Que entendemos por "reconcil1açio''? 
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n. 
D 

"' D = = D .... ca 
c:.:t 
ca 

"' '= = 
D 
'a 
ca .. 
D 
1:1. 

"' D 

D = =' 

Quando levamos os filhos a baplizar, respondemos à Igreja: 

- Ao pedir o Baptismo para os vossos filhos, tendes consciên
cia do compromisso que assumis de os educar na fé cris1õ? 

- Sim, temos disso consciência. 

Muitos pais pensam ... 
... que fizeram todo o seu dever inscrevendo os filhos na Catequese. 0 :-:i 

a Catequese organizada na paróquia não dispensa nem substitui a «catequesé,. 
dos pais em casa: são dois trabalhos que se completam. 

Além da formação ocasional, ligada às realidades de cada d1a, 
os pais devem 

colaborar com a Catequese organizada, para ajudar os filhos 

a aceitar 
a compreender 
e a aplicar na vida 

a mensagem que lhes foi anunciada. 

Alguns pais dizem : 
Gostávamos de ensinar, mas não sabemos: 
agora a religião é outra .. . 

• Ora vamos pensar: 

A Religião é a mesma, só apresentada de outra maneira : mais de acord·.) 
com as necessidades da criança e com o mundo de hoje, que é mais sensível 
a certos valores. 

Fazer catequese não é ensinar conhecimentos complicados, mas ensinar 
a viver cristãmente, quer dizer: a olhar as coisas, a pensar e a amar conform::: 
o pensar de Cristo. Por exemplo : não vamos ensinar a dizer o que é a oravão, 
a caridade, ou quem é o Espírito Santo ... ; mas criar o hábito de fazer oraç!io, 
de viver em caridade, de dar atenção aos convites do Espírito Santo ... 

~ Não entendo o catecismo de agora ... > 

Na verdade, não é de perguntas e respostas, como estivemos acostum.i
dos, não tem fórmulas nem definições. Mas encontramos nele: 

muitas palavras de Jesus, ditas duma forma directa; 
muitos textos que podem enriquecer a oração da crian~a; 
ilustrações, que sugerem atitudes: de paz interior, de confiança, 

de alegria ... 

Podemos conversar sobre a ilustração, sobre o texto, e de cada frJs'! 
fazer uma pergunta: a criança responderá com palavras ,suas, mais 1.:om a 
inteligência do que com a memória. 
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... E era o que devíamos fazer. uma vez que o tínhamos levado 
a baptizar. Ao nosso filho fizemo-lo filho de Deus: agora, é preciso 
fazê-lo tomar consciê.,cia do que ele e, leva-lo a encontrar-se com Deus, 
e a responder a Deus de sua livre vontade . vivendo como quem é, 
como cristão. 

QUAL É A NOSSA MISSÃO, AGORA? 

A missão dos pais começa muito antes da Catequese paroqu1Ei 
e prolonga-se muito para além dela. Tem a sua razão de ser neste fé1cto : 
a criança é, antes de tudo. um «Ser familiar»: para ser o que é, recebe 
tudo da família. 

A primeira iniciação cristã. antes dos 7 anos. pode e deve se• 
feita pelos pais; nessa fase, o papel principal é dos pais , embora a 
paroquia os ajude. Nos anos seguintes, os filhos devem frequenta r .: 
catequese paroquial e esta toma cada vez maior importância: para fazei 
um ensino bem ordenado, dar formação comunitária. estimular a vida 
de sacrarr.entos, iniciar na vida de caridade. 

Mas a acção. dos pais continua a ser indispensável para o bom 
resultado da educação cristã 

O papel dos pE1 1s é diferente da função dos catequistas pdro
quais, e pode variar com as circunstâncias. Duas coisas são b3rn 
assentes: 

- A Catequese é que deve ser colaboradora da Família. e nã :i 
o contrário. 

- O papel dos pais não é ser "explicadores". em casa, d 3 5 

lições da paróquia. 

A parte que deve pedir-se aos pais pode conceber-se com di fE'
rentes critérios, mas há uma contribuição que só eles podem dar. 
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• • • o riso nao iinposto 
P~ra tjr 
cO pobre e o rico são duas 

· pe8SOaB; 
O soldado defende os dois; 
O contribuinte paga para 0s 

três; 
O trabalhador trabalha para 

os quatro; 
O vadio come dos cinco; 
O usurário vigariza os seis; 
O advogado defende os sete; 
O bêbado ri-se dos oito; 
O confessor absolve os nove; 
O médico mata os dez; 
O cangalheiro enterra os 

onze; 
O cofre fica com o dinheiro 

dos doze>. 

Anedotas 

1 Dois sujeitos estavam nu
ma igreja à espera do ser
mão. Como o padre se demo
rasse, disse um para o outro : 

- Vamos ali defronte be
ber meio litro, enquanto não 
chega o padre? 

Foram e, quando voltaram, 
ainda nada de pregador. 

Nova demora. 
Apertou a sede e a repe

tição do mesmo convite: 
- Vamos beber outro 

meio? 
Recusa o companheiro e 

nisto chega o pregador. Sobe 
ao púlpito e diz: 

- Meus amados irmãos. 
para um cristão se salvar 
bastam e dois meios»! .. . 

O companheiro tocando no 
braço do outro, diz: 

- Eu não te disse? Va
mos lá beber «outro meio» e 
estamos salvos. 

Os dez mandamentos 
do preguiçoso 
l." - Nascemos cansados .. \'i,ernos 
para repousar. 
2," - Ama a cama como a ti mesmo. 
3.° - Rt<j><>usa de noite para dorm ir 
de dia. 
4." - Se vires alguém a descansar . 
.. ajuda-o! 

5." - O trabalho cansa. Por isso ev i
ta-o! 
6." - Não faças ho~ o que podes 
fazer amanhã. 
7." - Faz o menos que puderes e o 
que deves fazer faz com que os ou
tros o façam. 
8." - De muito descanso nunca nin
guém morreu. 
9." - Quando te vir.r a \ ontade de 
trabalhãi' . ." - senta-te e espera que 
ela passe. 
10." - Se o trabalho é saúde vi-
va a doença! 

Um sorriso 
1 - Nada custa, mas rende muito. 
2 - Enriquec~ quem o recebe sem 

empobrecer quem o dã. ' 
3 - Às vezes dura um instante, 

mas os seus efeitos nunca acaba~. 

4 - Ninguém é tão rico que o pos
sa desprezar. 

5 - Ninguém é tão pobre que o 
não possa ofqecer a todos. 

6 - Cria a felicidade em todos e 
cm tudo. 

7 - ~ o slmbolo da amizade e da 
boa vontade; é medicina para os 
doentes. repouso para os. fat igados; 
nesga de sol para os tristes e ressur
reição para os desesperados. 

8 - Não se compra nem se recebe 
a crédito; ninguém o pode roubar. 

9 - Nenhuma moeda pod~ pagar 
a sua preciosidade. Se durante o tem
po de embirração os nossos empre
gados não estiverem muito dispostos 
para nos sorrir, tende oompaixão dr.· 
les : - dai-lhes vós um sorriso de 
compreensão, porque ... 

1 O - Não hã ninguém que tenha 
mais necessidade de um sorriso do 
que aqur.le, que o não pode ou não 
quer oferecer. 



l'ÀGINA 13 

ERA, UMA VEZ, UM HOMEM_ .. 
Silêncio foi seu viver! 

Júbilo . sem conta, 

Ü enche agora de LUZ. 

Seu destino fo i grande, pois 

É «Pai» de J esus ... 

<Era uma vez, um 
Ji'.omem que passou desconhe
cido, no meio dos homens. 
De entre estes foi o maior 
herói que a H~ma~idde teve 
ao seu serviço e a sua faça
nha fai célebre, pois Deus 
chamou-lhe Seu <Pai> e obe
deceu-lhe filialmente. 

Consegui encontrar o seu 
bilhete de identidade nesta 
terra: 

Nome: José. 

Filho de Jacob 
e de: (estava ilegível o 

nome de sua mãe. Paciência!). 

Natural da Judeia, na Pa
lestina. 

Nas~ido no ano 30 (antes 
de Cristo vir ao Mundo). 

R~sidência : em Nazaré na 
Galileia. ' 

Condição social : tiescen
dente do rei David mas po
bre, vivendo do tr~balho de 
suas mãos. 

Profissão: Carpint iro 

Estado Civil: casado com 
Maria de Nazaré, em Jerusa
lem, no ano 1 (a. C.). Adop
tou e proteg'eu como filho 
Jesus Cristo, nascido em Be
lém em 25 de Dezembro do 
Ano 1. 

Morreu no ano 25. 
Ao achar este dado tão im

portante, fiquei contente, 
mas, ao concluir a sua análi
se, dei comigo desiludido: 
afinal é um homem como tan
tos homens ! Agora é que eu 
não percebia nada 

Ao fim de uma busca 
longa , eis que encontro o seu 
bilhete de identidade no céu: 

Nome : José, homem bom 
sem afectação, eottdesccnden
te sem baixew, observante 
sem escrúpulQ, jtel. -nas tare
i as do dia a dia, com um co
ração grandf; pa-,q, lfJG Espo
sa e Seu Filho. Cow.o a von
tade divina é a única medida 
dos seus desejos e a. regra 
do seu procedimento, sempre 
faz o que Deus quer, e sem
pre quer o que Deus faz. 

vnauo por uews. 

Sonho divino a seu respei 
to : Ser o Guarda fiel da Vir 
gindade e honra de Maria 
o Pai Adoptivo de Deus 

Missão cumprida. 

Naturalidade: o céu. 

Nascido no ano 25. 

Residência perpétua no céu. 

Condição ce&este : dignida
de quase divina, como Pai 
Adopt:.vo do ,Mtl/t,o de Deus. 

Profissões: Protector da 
Santa Igreja, Patrono dos 
Moribundos, Sustentáculo das 
Famílias, Esperança dos 
doentes, etc. 11 exímio pro
fissional em todas e"las e ser
ve maravilhosamente quem 
o procura. 

. .... 
O inferno não aderiu à ma
nifestação de louvor a Deus, 
pelas maravilhas em S. José 
operadas . .. Mas nós somos 
cidadãos da Pátria Celeste e 
vamos lou\'f-lo. Levou urna 
vida muito semelhante à mi
nha e à tua, para que as nos
sas fossem muito semelhan
tes à dele. O seu bili.e de 
identidade na terra podia ser 
o nosso. E o do céu? Era úma 
vez, um Homem .. Agora que 
ambos o conhecemos, pode
remos dizer: um Homem está 
a caminhar connosco ... --

No dia 19 de Março é a 
sua festa, em toda a Igreja, 
tanto no céu, c()mo na terra. 
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<PALAVRA VE ONTEM E VE HOJE> 

"E agora o tempo favorável, é agora o tempo da salvação" 
(II Cor. 6-2) 

* 
"Arrependam-se do mal para Deus lhes perdoar os pecados .•. " 
''O que tem duas camisas deve dar l.JITlé:. a quem não tem nenhu
ma, e o que tiver comida, reparta-a com os outros." (Luc. 
3, 11) 

"Então, Jesus deu lUTl grande grito ... e morreu" (Luc.23,4 b) 

Come traduzir estas Palavras, hoje? 
Como viver esta mensagem em 1977? 
Qual é a conversão que Deus nos pede, nesta Quaresma? 

•O MUNVO EM QUE VIVEMOS PRECISA VLJW, TRANSFORMAÇÃO• 

t'IDA MATERIALISTA: 

* Vivemos numa sociedade de consumo. -* Para muitos de nós, os bens maccriaí s são wr. fi~ e nao um 
meio •.. 

VIDA AGITADA: 

* A vida moderna ê fe~ril, corre-se dum lado para o outro . 
Não hã momentos de reflexão. As pessoas andam nervosa& 

*Mesmo nos lugares de tranquilidade em casa, no campo, n 
praia, etc, não hÕ sossego: os transitor~s, as motoriza:la~ 
a televisão invadiram a nossa vida ... 

FALTA DE SOLIDA,qIEDADE: 

*Vivemos muito debruçados sobre nós mesmos: há fome e de -
semprego, há imensos traumatismos psicológicos, há muit a 
~ nte triste e solitária, sobretudo na 3ª idad . Que caso 
fazemos nós destes problemas? 

*O trânsito ê um infermo .•. Como ê que procédemos? 
* As lutas partidárias, os interesses dos partidos são pos

tos acima do bem comum: E nós, o que fazemos? 

POR ISSO 
E'. preciso mudar muita ccisa na nossa maneira de viver. As 
estruturas devem ser mudadas, mas também nós devemos trans 
formar-nos em novas criatLlras, devemos converter-nos. Nãõ" 
o conseguimos dum dia para o outro e temos dificuldade em 

~ nos comprometer para tode a vida. 

A ~SSA ~ROPOSV. E: 
TENTAR VIVER UN Dl DIFERENTE 

EM CADA SEMANA DEsrA QUARESMA 
ENSAIAR UM NOVO ESTILO DE VIDA 
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.!2lapá:Zadof 
RECEBERAM O BAPTISMO NO M~S DE FEVEREIRO: 

DIA 5 - CIDÁLI A MARIA, filha de Joaquim Alves Frond <'O Juw:1~'t' •. d . 
Amélia Ramos llias. 

DIA 6 - DANIEL, filho de Antero da Costa Gomes e de Maria t:ni ! ú.i 
da Silva Martins. 

UN IRfl.M PARA SEMPRE OS 6EUS DESTINOS PELO SACRAMENTO DO 
MA TR 1 MON IO : 

DIA 12 -ABILIO AUGUSTO COUTINHO DE SÁ,natural e reside n'".e ('rn f.; 
posende e MARIA LÜCIA BARBOSA PIRES, natur>a l de V1. lu < h,;. 

DIA 19 -ARTUR MARTINS DA SILVA, natural de Aldee u-Harcelo,c; e MAF-.' 'o.1 

Ermelinda Pires da Silfa 

!**************************************************************•*• 

D 1 A M I S S I O N Ã R I O 
No domingo a seguir ã Pâscoa teremos na nossa parõouia "O 
MISSION~RIO" 

Como todas os dias grandes terã uma preparaçao: 
Dia 16 -Sexta-feira - Dia da Escola 
Dia 16 -Sãbado - Filme ãs 4 horas da tarde,seguindo-se a n 

das crianças. 
Dia 17 -Domingo-Dia missionãrio propriamente dito. 

AS 7 e 9 horas da manhã,missa com homilia pelo Sr. P!.M1s
sionãi'io. 
Ãs lf horas- encontro com os jovens 
Is 15 horas- Oração da tarde missionãria e filme. 

O domingo serã o domingo da parõquia.O Dia missionãrio estdrã 

a cargo e sob a orientação do Sr.Pe.Pinto. 
V.\1 PENSAWDO PARA E.c:;TARE'> PRESFNTF F NÃO FA 1 T A.RES: 
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PRESO POR TER CÃO ... PRESO POR NÃO TER CAO ... 

Alguém escreveu que ningue~, na sociedade,e tão criticado co
mo os policias e os padres.Todos nos sabemos que e bem verdade. 

Passe um polícia ou um padre, que a seta da piada, aguda e mor
daz, elogo disparada. 

A eles tudo se exige e nada se perdoa. 
Q~eres ver como e verdade? Vejamos o que se passa por exemplo 

com os parocos: 
Se a homilia vai alem de 10 minutos ... e um chato. 
Se fala muito de coisas espirituais ... não tem os pes na terra. 
Se fala de questões sôcio econômicas ... e politico,que se dei-

do que lhe não diz respeito'. e marxista'. Grande comunista '. 
Se não sai da parôquia e do escritôrio ... e um burocrata. 
Se sai da parôguia ... nunca ninguém o encontra'. Que andarã 

a fa zer ,por onde andara '. 
Se t em outro emprego , para vi ve r,e um a9a r rado,acumulador. 
Se não t em prof i ssão .. . e um pregui çoso, não faz nada. 
Se vi si ta os paroguianos . . . não tem que faze r . 
Se não visita .. . e pouco popular ; espera que t odos o procurem 

na sacristia . 
Se e dinãmico muda tudo,mexe em tudo,vai f azer-nos perder 

a fé. 
Se e pacifico a parôquia estã morta'. E um antiquado. 
Se dirige ... e um ditador, um sargento. 
Se ouve os outros ... e um boneco nas mãos de terceiros. 
Se é jovem . . . ê um iexperiente. 
Se é velho . . . que o reformem.Jã cheira a mofo. 
Se morre ... era tão bom'. - Quem o substituirã. 
Se ... Se ... Se .... Se ... Se ... Se .. . Se ... Se .. . Se .. . 

.. ... Hll colsu varladu; 

D flore• e tieplnh08 ! 

A fü. olb08 que do fontes 
abi.mOll qae do moa.ttw E 

(luando o -"l ilêocio 6 crlto 
ramOll que do brAÇOll h' um mundo pobre 
<'amla.Jwm que do pontea .. . um mwulo aflito 

F 
Incapaz de fa.lar.-

HA almu que •Ao caravei- e HA mund08 que são calva\rio"' pé8 que são uaa 

A estrelas que 111.o velas i ·l.du que são or11ze9 

vogando no alto· mar ... R crUJJM a cair! ..• 

e hA retratos que são audAdo" 

llll também 

1 
1le uma Face bnprevbta 

coraçõea 1111e do e1Jt1adaK de um Orlato escondido 

E llomens que a&o feru que urp ~obrlr ... 

vldaa de11gr~adaa! ... s m Crl8toa partid08 
ornto. deltconhecldoe 
que do Vrlato tamb6m. .. 

T o mwado ê urna face: 
o homem a coa.atr61 

1,EAO Df<~ SA. o mM 6 Cristo que • tem! .•. 


